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Resumo. Esse estudo apresenta uma pesquisa bibliográfica relacionada com os elementos que permeiam a distribuição das pesquisas sobre o processo de internacionalização de instituições que atuam no ensino superior. Para responder a problemática, foi analisado um conjunto de artigos extraídos da base Web of Science, sendo norteados por um conjunto de estratégias que viabilizam a replicação desse estudo. Desse modo, foi adotado uma abordagem quantitativa em relação a estratificação dos dados e um caráter qualitativo para sua interpretação, foi possível identificar alguns dos desafios e barreiras que impulsionam a internacionalização e a distribuição das pesquisas.
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Abstract. This study presents bibliographical research related to the elements that permeate the distribution of research on the internationalization process of institutions that operate in higher education. To answer the problem, a set of articles extracted from the Web of Science database was analyzed, guided by a set of strategies that enable the replication of this study. Thus, a quantitative approach was adopted in relation to the stratification of the data and a qualitative character for its interpretation, it was possible to identify some of the challenges and barriers that drive the internationalization and distribution of research.
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1 Introdução
A internacionalização das instituições de ensino superior é algo que contribui para excelência acadêmica e a competitividade global. No entanto, o processo de acreditação internacional, como o da Association to Advance Collegiate Schools of Business (AACSB), exige que as instituições se adaptem a padrões rigorosos, o que pode se tornar uma barreira regulamentar para as IES que carecem de recursos ou conhecimentos necessários para destinar a esses processos complexos (Medeiros; Xavier; Hoppen, 2018).

 Além disso, a falta de acordos internacionais para o reconhecimento mútuo de diplomas e créditos acadêmicos dificulta a mobilidade de estudantes e profissionais, limitando o potencial de internacionalização (Maccari; Martins; Almeida, 2015). Políticas rígidas de imigração e requisitos de visto para estudantes e acadêmicos internacionais também restringem o fluxo de indivíduos entre os países, criando obstáculos adicionais para a internacionalização.

 No âmbito da barreira curricular, os desafios relacionados ao Assurance of Learning (AOL) refletem as dificuldades em adaptar currículos para atender a padrões internacionais. As variações nos sistemas educacionais entre países complicam a equivalência e o reconhecimento de programas de estudo (Moraes; Kalnin; Karsten, 2018). A predominância de cursos oferecidos em idiomas locais, sem a opção de um segundo idioma, normalmente podendo ser o inglês, limita a atratividade dos programas para estudantes internacionais. Além disso, alguns currículos nacionais restringem a incorporação de experiências internacionais ou a adaptação a novos métodos de ensino.

A falta de incentivo público, como barreira governamental, também é um obstáculo relevante para a internacionalização. A ausência de financiamento adequado para programas de internacionalização limita a capacidade das instituições de implementar iniciativas promissoras, e a carência de infraestrutura interna, como escritórios de relações internacionais, compromete o apoio à mobilidade acadêmica e às parcerias internacionais. Isso ocorre porque a internacionalização nem sempre é uma prioridade nas agendas políticas nacionais, resultando em políticas públicas que não incentivam ou apoiam suficientemente a colaboração internacional, criando uma barreira governamental (Medeiros; Xavier; Hoppen, 2018).

Com base nas informações elencadas a problemática central desta pesquisa, que consiste em compreender a relevância das pesquisas que abordam o impacto das barreiras regulatórias, curriculares e governamentais no processo de internacionalização das instituições de ensino superior, especialmente em relação aos processos de acreditação internacional e à mobilidade acadêmica. Essa problemática levou a seguinte pergunta de pesquisa: Como a literatura científica relacionada às barreiras e desafios presentes no processo de internacionalização está organizada globalmente?

Com o direcionamento estabelecido pela pergunta de pesquisa é possível observar que o objetivo central do estudo tem o foco em identificar as principais publicações e relacionar com os problemas e desafios que abrangem o processo de internacionalização.
2 Referencial Teórico
2.1 internacionalização
O processo de internacionalização das Instituições de Ensino Superior (IES) não é uma novidade, bem como a intenção de colaboração entre elas, destacam-se alguns pontos em relação a essa vontade de internacionalizar como os econômicos, políticos, socioculturais e acadêmicos. A busca pelo conhecimento por meio da mobilidade acadêmica pode ser vista como o ponto de partida da internacionalização do ensino superior. A compreensão de que a internacionalização do ensino superior é um conceito em constante evolução vem sendo debatida ao longo das últimas duas décadas, período em que o tema começou a ganhar destaque, bem como aspectos que influenciam no sucesso, como a cooperação internacional, as relações acadêmicas globais e a mobilidade de estudantes estrangeiros (Caravalho; Araújo, 2020).

Para a IES se internacionalizar é preciso a incorporação dos critérios internacionais, onde a instituição de ensino precisa estar alinhada com o cenário mundial, tendo como base cinco critérios que subsidiam os padrões de universidades de nível internacional (Word Class Universities), sendo eles:

1.
Reputação pelo ensino;

2.
Reputação pela pesquisa;

3.
Influência científica (Citações internacionais);

4.
Presença internacional;

5.
Colaboração internacional.

A reputação pelo ensino se refere a como os estudantes de outras universidades percebem o ensino na sua IES, uma das evidências é a relação entre docente e discentes e sua permanência na instituição. Outro aspecto são os critérios avaliados pelos pares seguindo o sistema universitário brasileiro, seguindo as diretrizes de orientação do Ministério da Educação via INEP e dos critérios da CAPES. Desta forma esses sistemas de avaliações definem a qualidade do ensino e a atratividade de estrangeiros (CAPES; 2020).

A reputação de pesquisa é observada pelos grupos de pesquisas internacionais, fontes de financiamento, patentes e publicações em periódicos internacionais, que podemos considerar esse ponto como alto fator de impacto (CAPES; 2020).

A influência científica se refere ao volume de citações mundiais decorrentes de pesquisas, expressando a colaboração internacional é um reflexo da presença de pesquisadores internacionais nos programas de formação (CAPES; 2020).

A presença internacional, onde docentes e professores visitantes percebem a reputação da pesquisa, a infraestrutura e a colaboração internacional, espelhando a reputação pelo ensino da instituição (CAPES; 2020).

A última é a colaboração internacional, impulsionada pelo compromisso institucional de promover Acordos de Cooperação Educacional com parceiros em países ou instituições estratégicas, a iniciativa impacta diretamente a consolidação do processo de internacionalização, fortalecendo sua estabilidade, alinhamento aos padrões internacionais e ampliando a visibilidade e o reconhecimento da instituição como um destino de excelência (CAPES; 2020). 

A partir dessas 5 características podemos refletir sobre a necessidade das parcerias de ensino, de pesquisa, internacionalização do currículo e preparação dos educadores. Outra definição da internacionalização se caracteriza como “processo de integrar as dimensões internacional, intercultural ou global no propósito, função e provisão da Educação superior” (Knight, 2004, p.11).

Oviedo et al. (2024) abordam diretrizes contemporâneas para a internacionalização da educação superior, destacando a necessidade de adaptações frente às transformações globais, as estratégias institucionais, políticas públicas e práticas acadêmicas que promovem o intercâmbio de conhecimento e a cooperação internacional.  Desta forma, enfatiza- se a importância de alinhar a internacionalização às demandas locais e globais, utilizando tecnologias emergentes e abordagens inclusivas para ampliar o acesso e a equidade no ensino superior.

Morosini e Dalla Corte (2021) apresentam uma abordagem esquemática para o Campo da Internacionalização da Educação Superior. 
     Figura 1 – A internacionalização e suas dimensões
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Fonte: Morosini e Dalla Corte (2021)
Nesse modelo explícito na figura 1 é possível identificar as dimensões da internacionalização (institucional, nacional, regional e global) estão interligadas com os paradigmas do conhecimento global do Norte e do Sul, além de contrastar a visão da educação como um bem público no cenário internacional. O esquema também inclui a Internacionalização em Casa (IaH), destacando a interculturalidade como elemento central.

O governo também possui programas para a internacionalização do ensino superior, como a iniciativa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Um dos programas é o CAPES PrInt que foi criado em 2017 com o intuito de promover a cooperação acadêmica internacional, a mobilidade de pesquisadores e estudantes, e o desenvolvimento de projetos em parceria com instituições. Sendo seus objetivos o desenvolvimento acadêmico internacional, formação de redes globais, qualificação acadêmica e foco temático (CAPES PrInt, 2020).
3 Metodologia
Para validar os procedimentos adotados para esse estudo foi elaborado um conjunto de estratégicas suportado por uma abordagem quantitativa responsável por delinear a pesquisa quanto a sua caracterização em relação às análises dos dados (Gil, 2022). 

Desse modo, no quadro 1 a seguir apresenta os elementos estruturais que suportam os procedimentos propostos para esse trabalho, atribuindo rigor científico possibilitando replicar as etapas que abordam a pesquisa.
Quadro 1 – Estratégia de pesquisa

	Caracterização do estudo

	Pergunta de pesquisa
	Como a literatura científica relacionada às barreiras e desafios presentes no processo de internacionalização está organizada globalmente?

	Caracterização da pesquisa
	Estudo bibliométrico descritivo

	Caracterização da abordagem
	Quantitativa

	Período de buscas (Início e Término)
	14 de dezembro de 2024 a 15 de dezembro de 2024

	Estratégia para busca

	Escolha da base de dados
	Web of Science

	Estruturação da busca
	(("internationalization" OR "Internacionalização") AND ("higher education" OR “University” OR “Universidade” OR “Ensino Superior” OR "tertiary education"))  

AND (("barriers" OR "obstacles" OR "hindrances" OR "limitations" OR "constraints”) OR ("challenges" OR "difficulties" OR "problems" OR "issues")) AND (("cultural differences" OR "cultural barriers" OR "cross-cultural challenges”) OR ("financial challenges" OR "funding issues" OR "economic constraints") OR ("policies" OR "policy barriers" OR "regulatory challenges") OR ("institutional barriers" OR "resource constraints"))  

	Resultado preliminar
	189

	Critérios de inclusão na base de dados
	Artigos publicados em revistas; Idioma (inglês e português); Acesso aberto.

	Critérios de exclusão na base de dados
	Livros, capítulos de livros, resumos expandidos, artigos de conferências; Idioma (artigos que não se encontram em inglês ou português); Artigos com acesso fechado.

	Quantidade de artigos extraídos
	61

	Análise de dados

	Recurso tecnológico para análise dos dados
	Software VOSviewer® 

Software Bibliometrix®


Fonte: os autores, 2024

A partir dos dados elencados no quadro 1 é possível identificar que o estudo se caracteriza como uma pesquisa descritiva, onde se busca descrever fenômenos e populações, por meio de uma abordagem quantitativa em relação as análises (Gil, 2022).

Com o intuito de responder a problemática que foi proposta, relacionada com as principais literaturas sobre as barreiras e desafios presentes no processo de internacionalização e sua organização a nível global, o estudo é identificado como bibliométrico a analisar padrões de publicação (Zupic; Carter, 2015).

A base escolhida para as buscas dos artigos abrangeu a Web of Science, devido ao seu caráter interdisciplinar, amplitude e cobertura dos dados científicos, como também, os indicadores gerados dentro da base no processo de extração, facilitando a tabulação (CHEN; DUBIN; KIM, 2014).

A busca teve início em 14 de dezembro 2024, com término em 15 de dezembro de 2024, utilizando os operadores booleanos AND e OR, onde resultou preliminar foi de 189 artigos, após aplicar o processo de exclusão, conforme está elencado no quadro 1, foram selecionados 61 artigos.

Com a amostra selecionada o processo de análise foi auxiliado pelo uso de recursos tecnológicos abrangendo o software Bibliometrix® e VOSviewer®, responsável por atribuir qualidade a essa etapa da pesquisa.
4. Discussão dos resultados
Essa seção auxilia a relacionar os dados com a teoria sobre a internacionalização no ensino superior, possibilitando estabelecer uma compreensão do avanço científico sobre essa temática. 

Desse modo a tabela 1 apresenta uma visão geral relacionada com os dados extraídos da Web of Science. 

Para identificar o desenvolvimento da temática em diferentes períodos, as análises se iniciam com o número de publicações, conforme é possível averiguar na tabela 1.
Tabela 1 – Estratégia de pesquisa

	Dados gerais
	Valoração

	Período contemplado das buscas
	2010 - 2024

	Quantidade de artigos
	61

	Quantidade de autores
	163

	quantidade de autores por documento
	10

	Idade média dos documentos 
	3,18

	Taxa de crescimento
	16,99

	Média de citação 
	12,66%

	Co-autores por documento
	2,69%5

	Coautoria internacional
	26,23%

	Quantidade de referências
	2877


Fonte: os autores, 2024

A tabela 1 apresenta um conjunto de dados sobre a produção acadêmica que possibilita identificar informações relacionadas com o crescimento da produção acadêmica sobre as questões que englobam o processo de internacionalização ao trazer uma taxa de 16,99%. 

Os dados da tabela 1 indicam um valor elevado de colaboração entre os pesquisadores ao evidenciar que nos 61 artigos, possuem uma quantidade de 163 autores, resultando em 10 pesquisadores por documento. 

Com isso, observa-se uma rede de colaboração internacional pelo percentual de coautoria de 26,23%, indicando uma interdisciplinaridade que se desenvolve em nível global sobre a internacionalização na educação superior. 

Por fim, os dados auxiliam a averiguar a relevância acadêmica dos documentos devido a média de citação de 12,66%, sugerindo que as pesquisas são referenciadas por outros pesquisadores, dados estes validados pela quantidade de referências, com 2.877, comprovando uma densidade da base teórica que envolve a temática.

Com uma visão quantitativa dos estudos relacionados com a internacionalização na educação que abrange o ensino superior, cabe trazer os termos que permeiam esse cenário, conforme se observa na figura 2 a seguir.

     Figura 2 – Análise de co-occurrence das palavras-chave
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Fonte: os autores, 2024

A figura 2 apresenta uma análise de ocorrência de palavras-chave realizada no software VOSviewer, onde essas palavras se encontram agrupadas em grupos de cluster representados pelas cores amarela, verde, azul claro e vermelho. 

Analisando cada cluster é possível averiguar que se conectam aos demais por meio de linhas, criando uma rede de conexões que sugerem relações e possíveis associações. Outra informação relevante está relacionada com o tamanho de cada cluster que indica a intensidade que ele exerce em uma rede devido a quantidade de vezes que essa palavra apareceu no decorrer do texto analisado, conforme se observa com o termo “internationalisation” e “higher education international”. 

Nos cluster que se apresentam com menor intensidade emergiram alguns termos que se relacionam aos desafios presentes no processo de internacionalização como “Language” e “Language policy” presentes no cluster vermelho. No cluster verde se tem questões relacionadas a “Barriers”, no azul claro “Multilingualism”.  De um modo geral as conexões dos cluster colocam em evidência as universidades como um elemento central para o processo de internacionalização, trazendo como ponto relevante a necessidade de elevar o ensino superior para o nível internacional, contudo indicando que existem algumas dificuldades. Essa percepção pode estar relacionada com o modo em que as pesquisas sobre essa temática se organizam globalmente, conforme é possível analisar a partir da figura 3 a seguir.

Figura 3 – Análise de acoplamento bibliográfico
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Fonte: Fonte: os autores, 2024

Observe que a figura 3 apresenta de modo ilustrativo como as redes de colaboração estão distribuídas sobre pesquisas relacionadas com a internacionalização no ensino superior. Essa visão gráfica evidencia que existem cluster com influências regionais trazendo uma visão de blocos onde se têm como destaque países da Europa, América do Norte e da Ásia, abrangendo EUA, Alemanha, Austrália e China. 

Contudo, cabe ressaltar o papel do Brasil como um país emergente da América do Sul que aparece com fortes relações no cenário internacional com a Inglaterra, Espanha, Portugal, Finlândia, Ucrânia, Rússia e Irã.
5 Considerações Finais
A temática abordada nesta pesquisa proporcionou obter uma visão sobre como esse processo é percebido globalmente, trazendo múltiplos olhares para essa discussão. 

Retomando a pergunta de pesquisa em que se buscou compreender como está organizada a literatura sobre o processo de internacionalização do ensino superior no cenário global é possível chegar a algumas conclusões referentes a distribuição das pesquisas, como também aos elementos que compõem esse cenário. 

Desse modo, fica evidenciado que embora as pesquisas sobre internacionalização estejam concentradas em países desenvolvidos é possível perceber que existe um movimento puxando para esse cenário países em desenvolvimento como o Brasil. Processo em que reforça a necessidade de estratégias voltadas para mitigar os desafios que emergiram como as dificuldades de comunicação dos estudantes que migram para instituições internacionais.

Como pesquisa futura é proposto um estudo aplicado envolvendo as instituições do ensino superior na dimensão pública e privada em que se possa capturar a percepção dos discentes e docentes quanto ao processo de internacionalização, possibilitando desenvolver novas estratégias que viabilizem a disseminação do conhecimento no âmbito internacional.
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